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INTRODUÇÃO

• O tema Economia Solidária emerge um debate sobre o modo

de produzir e viver com outras bases epistemológicas;

• Requer um alinhamento entre conhecimento e prática no

campo da economia solidária;

• Princípios da Economia Solidária;

• Gestão Social;

• Debate entre as entidades de apoio e órgãos de fomento

sobre: como mensurar o desempenho dos EES’s?
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VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA

• As atividades socioeconômicas realizadas pelos EES’s

envolvem riscos – por isso a viabilidade como mensurador;

• O estudo de viabilidade é a análise detalhada, que tem dois

objetivos básicos:

• Identificar e fortalecer as condições necessárias para o nosso projeto

dar certo;

• Identificar e tentar neutralizar os fatores que podem dificultar as

possibilidades de êxito do nosso projeto.

• O estudo de viabilidade engloba aspecto relacionado com as

questões estritamente econômicas (Análise Econômica);
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VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA

• Formulam-se uma série de perguntas sobre o empreendimento 

que queremos montar; 

– Processo de produção / Investimentos;

– Consumo de energia / Comercialização / Tributos;

• Depois realizam-se algumas contas (que não são nada 

complicadas) utilizando as respostas das perguntas que 

formulamos anteriormente;

• Depois de esboçar questões a cerca da atividade é necessário 

realizar as contas necessárias;
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SUSTENTABILIDADE

• A sustentabilidade é um conceito cuja origem provém do debate em 
torno das questões envolvendo o meio ambiente;

• A economia solidária contem elementos do novo paradigma social;

• Nos empreendimentos econômicos solidários, esta coexistência de 
lógicas, fazem com que os empreendimentos sejam geridos de um 
modo particular;

• Mas do que se trata a sustentabilidade em empreendimentos da 
economia solidária afinal?

• Para refletir sobre relevante tema, é preciso pensar que a 
sustentabilidade relaciona-se à finalidade dos empreendimentos e 
os meios para a sua realização;
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SUSTENTABILIDADE

 Para efeitos desta fala o foco será no conceito de economia plural;

 Partem de uma redefinição do próprio conceito de economia;

 França Filho e Laville (2004) ponderam que os economistas deixam 

esquecidos outros princípios do comportamento econômico que 

foram identificados por Karl Polanyi:

 Economia mercantil – fundada no princípio do mercado auto-regulado e 

cálculo utilitário;

 Economia não mercantil – fundada no princípio da redistribuição;

 Economia não monetária – fundada no princípio da reciprocidade e da 

domesticidade, assim resgata a lógica da dádiva, tal como descrita e 

formulada por Marcel Mauss. 
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DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE

Dimensões Categorias de Análise

Sociopolítica

- Efetivação da democracia autogestionária na tomada de decisões, no 

nível interno (participação e engajamento)

- Participação externa (redes e articulações)

Econômica

- Economia Mercantil

- Economia Não-Mercantil

- Economia Não-Monetária

Organizacional

- Infraestrutura

- Estrutura organizacional e Habilidades gerenciais e técnicas

- Acesso aos meios de produção e ao crédito;

Ambiental
- Consciência ambiental através de ações

- Padrão de apropriação, utilização e gestão dos recursos naturais
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DESAFIOS E LIMITES ....

• O viés da viabilidade econômica-financeira traz uma

concepção pragmática e um tanto simplista;

• Não leva em conta aspectos subjetivos que tem efeito nos

resultados econômicos;

• Todavia, os órgãos de fomento estabelecem esta visão

como prioritária para disponibilizar financiamentos;

• Necessidade de rever este como único método de

mensuração de desempenho;
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DESAFIOS E LIMITES ....

• Existe uma diversidade de lógicas em interação,

englobando não apenas aspectos mercantis, que também

se fazem necessários, como aspectos sociais e políticos;

• Estes aspectos interferem diretamente no sentido do agir

econômico, e, conseqüentemente, para a sustentabilidade

do EES’s;

• Há um longo caminho em busca da sustentabilidade, e é

preciso que se considerem todas as dimensões em

conjunto e seu respectivo equilíbrio.
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“Um sonho sonhado só, 

é só um sonho. 

Um sonho sonhado juntos, 

é o começo de uma nova realidade”. 

Dom Hélder Câmara
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OBRIGADO!

Contatos:

UFRN – Campus Central

Setor: Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Gestão 

Pública(PPGP/UFRN), térreo do CCSA

Tel.: (84) 3342-2288  ramal: 182

E-mail: tfdpe@yahoo.com.br
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